
falta de políticas científicas nacionais; falta de avaliadores que 

qualifiquem a produção intelectual a partir de padrões presumidamente 

absolutos de qualidade acadêmica; dificuldades de quantificar, em 

larga escala, a produção científica da área; falta de informação emitida 

pelas publicações nacionais; e) falta de informação acerca dos artigos 

publicados em periódicos que não passam do primeiro fascículo;  a 

área de Letras e Artes não disporem de tradicionais canais de 

veiculação de seus relatos de pesquisa; dificuldades financeiras de 

editores científicos brasileiros de estabelecerem, solidamente, suas 

produções nacionais. O que se percebe, portanto, é que o índice de 

analfabetismo funcional que reside em terras nacionais remete para o 

fato de informações atualizadas sobre as publicações brasileiras em 

Letras e Artes deverem ser pontuadas pelo baixo índice de pessoas 

habilitadas à compreensão das informações por elas veiculadas, bem 

como, pela necessidade de ampliar a porcentagem de pessoas que 

possam, efetivamente, avaliar o conteúdo de suas publicações. 

Considerações Finais 

O impacto da produção científica na área de Letras e Artes, portanto, 

depende, e muito, segundo Poblacion (2002) da divulgação efetiva dos 

resultados das pesquisas efetuadas, seja por intermédio da publicação 

do que se convencionou chamar de literatura cinzenta, a saber, as 

veiculadas em dissertações/teses, comunicações em eventos e 

relatórios, seja por intermédio dos diferentes suportes produzidos por 

docentes e doutores, distribuídos em formatos impressos ou 

eletrônicos. Almeida (2013), analisando a participação da pós-

graduação na evolução da ciência brasileira, verificou a existência de 

28 mil grupos de pesquisa, 129 mil pesquisadores em 452 IES, 

representando, portanto, papel relevante na socialização do país em 

contexto de validação do conhecimento científico, bem como, no 

intercâmbio de informação e cultura entre os pares. Em 2044, espera-

se que o índice de impacto da pesquisa brasileira em EAD, no país e 

no mundo, responda, positivamente, tanto pela produção aplicada 

quanto pela criação de grupos de pesquisa e eventos acadêmicos em 

sua própria área do saber e em áreas correlatas ao mesmo. 
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Introdução 
Em 2014, o lançamento do Prof-Artes, Programa de Mestrado Profissional 

(Stricto Sensu) em Artes, com área de concentração em Ensino de Artes, pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do 

Ministério da Educação (MEC), objetivou proporcionar formação continuada a 

docentes de Artes da educação básica pública, propondo discussões sobre o 

papel do ensino da arte na escola e na comunidade. Atualmente, O Exame de 

Qualificação do Prof. Artes consiste na apresentação de uma proposta de 

atividade voltada para o Ensino Básico, perante banca designada pelo Colegiado 

de Curso. Mas, em 2044, trinta anos terão se passado, e o questionamento que 

nos fazemos é se a perspectiva do Prof-Artes será focar a aplicação, e possíveis 

resultados, das propostas de atividades por ele geradas, ou, como ocorre no 

cenário atual de pesquisa acadêmica, se será focar a produtividade advinda de 

tais propostas, tais como, artigos, palestras etc. 

Metodologia 

Para a realização deste trabalho, foram analisados estudos de caso, revisões 

sistemáticas e relatos de experiências sobre o tema, bem como, o Regimento do 

Prof-Artes proposto pela UDESC (Universidade do Estado de Santa Catarina). 
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Objetivos 

Compreender as relações que se estabeleceram para que se viabilizasse a 

inserção de Letras e Artes no cenário da pesquisa brasileira em EAD, 

revisando sua visibilidade, peso e alcance em 2044, foi o objetivo desta 

pesquisa. 

Desenvolvimento 

De acordo com a SBPC, a produção científica mundial é publicada por poucos, uma vez que 

grande é o número dos que publicam pouco ou nada. Meneghini (1998) afirma que, no final da 

década de 80, publicações de grupos isolados dominavam o cenário da produção científica 

nacional, quadro, este, que mudou radicalmente com a elevação do número de trabalhos 

efetuados em colaboração, fenômeno internacional que se repetiu, também, no Brasil. 

Pesquisadores da USP, UFABC e Tecnológica Federal do Paraná obtiveram um panorama inédito 

das colaborações celebradas entre pesquisadores por meio de coautoria de artigos científicos, 

livros e capítulos de livros: 42% dos 272.783 pesquisadores estabeleceram colaborações com 

colegas da mesma área; em letras e artes há o maior grau de interdisciplinaridade. As 

colaborações entre 1990 e 2010 alcançaram 169.869 na área de humanidades e 102.058 na de 

ciências sociais aplicadas. Quando esta produção parece mais tímida, em alguns trabalhos, isso 

ocorre porque foram utilizadas as bases de dados Web of Science e Scopus, que indexam 

principalmente artigos científicos. Mas as humanidades tradicionalmente publicam bastante em 

livros e capítulos de livros. De acordo com Strehl (2005), a visibilidade,  o peso e o alcance da 

produção científica da área de Letras e Artes, portanto, ficam à margem de pontualidades do tipo:  

mailto:cienciausp@usp.br

